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Utilidade e gosto nas viagens reais: escrivaninha de 
viagem de D. Pedro da Casa Alphonse Giroux 
M a r i a  J o ã o  B o t e l h o  M o n i z  B u r n a y *
1. O transporte dos bens da família Real em viagem 
 Em épocas de mobilidade, como as jornadas e vilegiaturas, e mesmo 
em situações de confl ito armado, a família real portuguesa viajava por 
caminhos tortuosos em carruagens, seges ou a cavalo. Nessas ocasiões 
acarretava consigo todos os objectos essenciais. Era pois necessário o 
transporte seguro dos seus bens para os rituais do quotidiano e conforto 
diário. Uma parafernália de peças – umas mais frágeis do que outras – era 
acondicionada com esmero e arte e transportada em baús, arcas e estojos, 
alguns fabricados à justa medida dos objectos que guardavam. Nada se 
podia danifi car até à chegada ao destino.
O artesão fabricante de estojos aparece-nos em documentação portugue-
sa de fi nais do século XVIII, com a designação de bainheiro. O Dicionário 
de Bluteau defi ne-o como o “ofi cial que faz bainhas de espadas”1. Verifi cou-
-se no entanto que, por um alargamento do conceito para além de bainhas, 
este passou a fabricar caixas e estojos para acondicionamento de peças em 
viagem. Em documentação relativa a despesas da casa Real, já no início 
do XIX surge a palavra “estogeiro”2.
O Palácio Nacional da Ajuda possui nas suas colecções um importan-
te núcleo de estojos cuja variedade tipológica é reveladora dos hábitos, 
gostos e necessidades da corte portuguesa nas suas deslocações em situa-
ções distintas. 
*  Mestrado concluído na Faculdade de Letras da Universidade Clássica de Lisboa sobre 
a “Higiene e a toilette na corte portuguesa nos séc. XVIII e XIX; Estojos com serviços 
de toucador e escritórios do Palácio Nacional da Ajuda”. Técnica superior no Palácio 
Nacional da Ajuda – conservadora das colecções de Vidros e Equipamento e Utensílios.
1 BLUTEAU, Raphael – Vocabulário Português e Latino, 1712, tomo 2, p. 16.
2  No caso das peças de uso diário dos membros da família real, devido ao desgaste cau-
sado pelo seu manuseamento, eram frequentes as acções de limpeza e manutenção rea-
lizadas pelos ourives. Nessas ocasiões, e quando necessário, o ourives encomendava ao 
bainheiro da Casa Real o fabrico de caixas novas. Apura-se através dos inventários de 
despesas referentes à “prata da casa”, nomeadamente à “prata do quarto”, a necessi-
dade de substituição frequente de caixas ou estojos velhos, para acondicionamento dos 
aparelhos de barba, de sangria e dos escritórios.
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Alguns estojos são portadores de memórias; é o caso da escrivaninha/
/escritório de viagem da casa Alphonse Giroux, que acompanhou D. Pedro 
IV de Portugal, 1.º Imperador do Brasil, já depois de abdicar duas vezes, 
nas suas viagens frequentes numa época conturbada e de confl ito armado: 
o período de lutas entre liberais e miguelistas.
A utilidade dos estojos/nécessaires3 impôs-se gradualmente nos hábitos 
da elite a partir do século XVIII. Os artesãos procuraram encontrar uma 
diversifi cação das tipologias, atingir a perfeição e criar variedade nas suas 
utilizações: para além dos essenciais utensílios para a refeição, a toilette e 
oração, os estojos começaram a abrigar e reunir, em conjuntos ou separa-
damente, os escritórios, serviços de farmácia, de costura, de matemática e 
outros conjuntos mais especializados como os de uso técnico ou científi co.
A variedade, a riqueza e a beleza do recheio eram resultado da imagi-
nação e do trabalho de parceria de diferentes ofícios como os fabricantes 
de cutelaria, de espelhos e de objectos utilitários em vidro e cerâmica. 
Também se observou o desenvolvimento da pequena ourivesaria e joalha-
ria (bijouterie) onde muitos ourives de renome – em França, os ourives 
garnisseurs de nécessaires – criaram ofi cinas de produção de peças espe-
cifi camente para estojos. Sobressaíam igualmente as peças com carácter 
mais específi co para os estojos científi cos como os de matemática4, que 
contemplavam instrumentos de medição para geometria, como os compas-
sos, réguas, esquadros, as tesouras, pinças e outros artefactos5.
Continua por realizar um estudo aprofundado desta temática, no caso 
português.
2. A casa Giroux
 
O fabrico de estojos e do seu recheio atingiu grande perfeição em paí-
ses como França e Inglaterra, sobretudo a partir das grandes Exposições 
Industriais e Universais.
Em França, os marceneiros especializados no fabrico dos estojos eram 
designados por tabletiers6. Também fazia parte da sua arte o fabrico de 
3  Designação francesa que foi adoptada em Portugal, não sabemos desde quando.
4  Muito apreciados desde o século XVII, pois foi crescente desde essa centúria o número 
de adeptos daquela ciência.
5  AA.VV., Indispensables nécessaires: Musée national des châteaux de Malmaison et de 
Bois-Pré au, 24 octobre 2007-14 janvier 2008. Paris: Réunion des musées nationaux, DL 
2007, p. 82.
6  “La tabletterie est l’ébénisterie en petit, comprenant un nombre infi ni d’objets variés, in-
ventés par le goût du jour, le caprice, la fantaisie et modifi és constamment par la mode, 
et tente tantôt du tournage, tantôt de la marqueterie, du cartonnage, de l’estampage, et 
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peças variadas de marchetaria e madeira e a produção de objectos noutros 
materiais como marfi m, ébano, corno, osso, madrepérola e tartaruga. Tal 
era a importância e variedade da sua produção que já em 1737 constituí-
am uma forte corporação em Paris, com cerca de sessenta e seis memb ros7.
Os tabletiers criavam igualmente caixas e tabuleiros para jogos, assim 
como caixas e cofres para utilização mais específi ca, quer para instrumen-
tos de matemática, quer para peças de geometria8.
Logo após o período revolucionário, política e economicamente contur-
bado, a sociedade parisiense emergente revelou-se altamente consumi-
dora. Para melhorar os seus métodos de venda, os artistas, as casas fa-
bricantes e comerciantes concorriam entre si criando novidades e artigos 
que satisfi zessem as necessidades desses novos clientes. A elite decidia 
e escolhia os novos estilos, e o comércio de artigos de luxo reestruturou-
-se. Foi no século XIX que se deu a aparição das grandes ofi cinas, casas 
comerciais e dos respetivos catálogos de venda de que a corte portuguesa 
foi igualmente grande consumidora. 
O século XIX foi também o século das grandes viagens, das expedições, 
da aventura. O avanço do caminho-de-ferro já na segunda metade dessa 
centúria permitiu uma melhoria considerável das condições de conforto 
nas deslocações, que vieram a ser progressivamente mais acessíveis e 
frequentes. Por essa razão, os estojos/nécessaires tornaram-se, cada vez 
mais, essenciais. Tão belos como úteis, foram os fi éis acompanhantes dos 
grandes viajantes e exploradores.
de plusieurs autres travaux, et souvent de tous ensemble. Les jeux divers, dames échecs, 
nain jaune, jeux de patience; tabatières, étagères, boîtes, coffrets pour liqueurs, parfu-
ms, dentelles, étuis, etc., sont à la production de la tabletterie, qui s›approvisionne chez 
les fabricants d›objets dits articles de Paris et chez les ouvriers tabletiers spéciaux. (...) 
Les matières employées et façonnées plus particulièrement par les tabletiers sont la na-
cre, l’ambre, l’écaille, l’ivoire, l´os, la corne, et différentes sortes de bois propres aux 
travaux délicats, au découpage, au tournage et au placage”. In LAROUSSE, Pierre 
– Grand Dictionnaire Universel du XIXe Siècle, Français, Historique, Mythologique, 
Bibliographique, Littéraire, Artistique, Scientifi que, etc. Paris: Administration du 
Grand Dictionnaire Universel, tome quinzième, 1876, p. 1378.
7  “Les boîtes de toilette connues sous le nom de Nécessaires, sont de petites ou coffres de 
bois, servant à serrer les ustensiles de toilette, et a les transporter dans les voyages. Elles 
sont composées de deux parties; savoir, de la boîte proprement dite (dont la construction 
proprement dite est du ressort du menuisier) et de la garniture laquelle est faite par les 
ouvriers qui ne s’occupent que de cette partie, et qui ne travaillent qu’après les ébénistes, 
puisqu’ils ne peuvent faire leur garniture qu’en raison de la grandeur de la boîte, et du 
nombre et de la forme des pièces qu’on veut placer dedans.” In ROUBO, A. J. – “L’Art du 
Menuisier”. In L’Art du Menuisier en Meuble. Paris: 1772, tomo 3, vol. 2, pp. 708-712.
8  MABILLE, Gerard – “Étuis, coffrets nécessaires”. In Indispensables né cessaires: Musé e 
national des châ teaux de Malmaison et de Bois-Pré au, 24 octobre 2007-14 janvier 2008. 
Paris: Ré union des musé es nationaux, DL 2007, p. 20.
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O seu fabrico também não foi alheio às necessidades das campanhas 
napoleónicas, sendo que a família imperial francesa tinha na sua posse
vários estojos de viagem, nomeadamente de Biennais, um dos artesãos 
mais qualifi cados nesse período.
Na época da Restauração (1815-1830) e da Monarquia de Julho (1830-
1848), o número de marceneiros especializados no fabrico dos estojos 
aumentou consideravelmente. Estes artistas agruparam-se nas ruas 
Montmorency, Chapon, Saint-Martin, ou no Palais Royal, zonas onde es-
tes ofícios tradicionalmente se tinham estabelecido desde há muito tempo. 
François-Simon-Alphonse Giroux (1776-1848), fornecedor da corte por-
tuguesa, foi um deles. No início da actividade, a sua loja encontrava-se no 
n.º 7, Rue du Coq Saint-Honoré, em Paris. Nesta altura, enquanto restau-
rador e comerciante de pintura, casou com Claudine-Françoise-Zoé Collin, 
de quem teve dois fi lhos: Alphonse Gustave, que veio a suceder a seu pai 
na direcção do negócio, e André, que se tornou apenas sócio da fi rma e 
conselheiro artístico. Durante o regime do Consulado, em 1799, abriu o 
estabelecimento, que perdurou até ao período do Segundo Império. Alguns 
anos após a abertura, começou a variar a sua oferta de artigos, através 
do fabrico de artigos de papelaria, jogos, pequenas peças de marcenaria/
/tabletterie e ébénisterie, bem como desenhos, quadros e gravuras. Os seus 
estojos desde logo se destacaram pela qualidade e grande beleza9.
A família habitava na parte superior da loja. Porém, como o negócio 
prosperou bastante, em 1821 François-Simon-Alphonse alugou um pavi-
lhão com jardim e dependências, numa rua muito perto da sua primeira 
residência, a Rue de Chartres10.
Em 1827 publicou um catálogo De l’exposition d’une variété d’objets 
utiles et agréables offerts pour les étrènnes. Especializou-se no fabrico de 
pequenos objectos refi nados para oferta. Foi no seu armazém que Luís 
XVIII e Carlos X de França escolheram pequenos presentes como peque-
nas peças de mobiliário, jogos, caixas para desenho, etc11.
Teve, certamente, já em 1834, uma ofi cina de pequena marcenaria, pois 
a fi rma fi gurava no capítulo dos “ébénistes” do Almanach du Commerce.
No jornal Petit Courier des dames de 15 de Dezembro de 1836, realçava-
-se a variedade e qualidade dos artigos da casa Giroux: “Des corbeilles, des 
9  LEDOUX-LEBARD, Denise – Les Ébénistes parisiens du XIXe siècle (1795-1870): Leurs 
oeuvres et leurs marques. Paris: Librairie Grund, 1951, p. 204. 
10 IDEM, Ibidem, p. 204.
11  LEDOUX-LEBARD, Denise – Le Mobilier Français du XIXe Siècles: Dictionnaire des 
ébénistes et des menuisiers. Paris: Les Éditions de l’amateur, 1989, pp. 223 e 224.
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boîtes à ouvrages des nécessaires avec garnitures de vermeil, des coffrets
gothiques, des boîtes à gants. À ceinture, à cachemires, doublées de moire, 
de velours ou de sachets parfumés...”12.
Por decisão do pai, a partir de 1838, o fi lho mais velho de François-
-Simon, Alphonse-Gustave (1809-1886), deu continuidade ao negócio fami-
liar como sócio-gerente responsável e alterou o nome da fi rma para Giroux 
& Cie. André, nascido em 1801, dedicou-se à pintura e expôs obras suas em 
Salões a partir de 1819, onde obteve um prémio em Roma, no ano de 1825. 
Este tornou-se sócio patrocinador de seu irmão, mas não tinha qualquer 
responsabilidade adicional pela casa comercial. No entanto, prestava servi-
ços como conselheiro artístico13. Esta sociedade durou quinze anos14.
Com o intuito de continuar a promover e a divulgar os seus artigos, os 
irmãos participaram na Exposition des produits de l’industrie française. 
Obtiveram uma medalha de prata na exposição de 1834, na secção “reliure”, 
outro prémio em 1839 com a apresentação de corbeilles para noivos e para 
baptizados, e apresentaram caixas em madeira com embutidos, estantes, 
pequenas peças de mobiliário, estojos de viagem, escritórios, bem como pe-
quenos móveis e pequenas mesas de toucador, na Exposição Universal de 
1855. Nestas duas últimas mostras obtiveram, como prémio, uma medalha 
de 2.ª classe pelos trabalhos de ourivesaria e objectos de fantasia15.
Em todas as Exposições Universais que abordavam as actividades hu-
manas, as indústrias de arte tributárias de novas tecnologias tinham um 
lugar privilegiado. Neste período relevou-se a importância do favoreci-
mento de uma expansão da arte em associação com a indústria. A aris-
tocracia e a burguesia europeias mostravam todo o interesse e fascínio 
pelas indústrias de luxo de que se tornaram consumidoras. Os ourives e 
tabletiers tinham sempre lugar de especial destaque nas grandes mostras. 
Nesta época, o espírito industrial da França distinguia-se, a par de 
outras potências, por um desenvolvimento das artes sem precedentes e 
pela necessidade da promoção da “utilidade associada ao luxo”, em todas 
as áreas. 
Neste contexto e graças à qualidade da sua produção, para além de 
fornecedora dos reis de França Luís XVIII e Carlos X, seu irmão, a casa
12  Citado por DION-TENEBAUM, in Indispensables né cessaires: Musé e national des 
châ teaux de Malmaison et de Bois-Pré au, 24 octobre 2007-14 janvier 2008. Paris: 
Ré union des musé es nationaux, DL 2007, p. 61.
13  LEDOUX-LEBARD, Denise – Ob. cit., 1951, p. 204.
14  LEDOUX-LEBARD, Denise – Ob. cit., 1989, p. 229.
15  DION-TENEBAUM – Ob. cit., p. 58.
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Giroux continuou com esse papel já no período do Segundo Império, 
nomeadamente com o Imperador Napoleão III e sua mulher, Eugénia de 
Montijo, que lhe adquiriram diversas peças de mobiliário. No palácio de 
Compiègne encontra-se uma pequena secretária em madeira de tília en-
talhada, pintada por Émile Labbé, que a Imperatriz obteve na Exposição 
Universal de 1855 por 5.500 francos16.
Em 1857, o negócio de Giroux foi transferido para o n.º 13 do Boulevard 
des Capucines, onde permaneceu até ao ano de 186717. Em 1868, Ferdinand 
Duvinage, primo de Alphonse-Gustave, retomou, com Harinkouck, a di-
recção do negócio. Este último não permaneceu muito tempo, pois não foi 
mais mencionado a partir de 1874. Desde este ano, Ferdinand Duvinage 
tomou o cargo de direcção sozinho e, graças a ele, a casa Giroux ganhou 
novo dinamismo. Esteve presente na Exposição Universal de 1867, onde 
recebeu uma medalha de prata. Em 1873, em Viena, recebeu duas meda-
lhas de mérito. Fernand Dauvinage faleceu entre 1874 e 1877 e a direcção 
da fi rma foi tomada pela sua mulher Rosalie, que iniciou um novo período 
na casa Giroux. 
Em 1877, Rosalie Duvinage, viúva de Ferdinand Duvinage, inscreveu a 
patente de uma técnica de embutidos em marfi m. Ao longo de um período 
de cinco a seis anos, esta técnica foi largamente utilizada na ornamenta-
ção de móveis e pequenos objectos de inspiração oriental. Naquela época 
e também nos dias de hoje, estes objectos raros eram e são considerados 
como verdadeiras obras-primas do japonismo nas Artes Decorativas. Os 
primeiros exemplares com esta técnica foram mostrados na Exposição 
Universal de Paris, em 187818.  Neste período foi fabricada uma escriva-
ninha com alçado de inspiração oriental (Inv. n.º 51176), hoje exposta na 
sala dos Últimos Quartos do rei, no andar nobre do palácio da Ajuda.
Entre algumas colecções particulares, destacam-se as peças da colecção 
de Yves Saint Laurent: uma caixa de jogos e uma original mesa de costura 
em vidro e metal, que foram vendidas em leilão na casa Christie's, no ano 
de 2009. 
16  LEDOUX-LEBARD, Denise – Ob. cit., p. 205.
17  A Napoleon III Ormolu-Mounted Ivory and Fruitwood Marquetry Four-Piece Desk 
Set. The Marquetry by Fernand Duvinage, Paris, Retailed By Alphonse-Gustave 
Giroux, Third Quarter 19th Century, Lote 63, Sale 7614, in http://www.christies.com/
LotFinder/lot_details.aspx?intObjectID=5115152, acedido em 20 de Abril de 2010.
18  Cf. http://japonisme.marcmaison.com/index.php/Mme_Veuve_Ferdinand_DUVINAGE_
et_la_Maison_Alphonse_Giroux.
225U t i l i d a d e  e  g o s t o  n a s  v i a g e n s  r e a i s :  e s c r i v a n i n h a  d e  v i a g e m  d e  D .  P e d r o  d a  C a s a  A l p h o n s e  G i r o u x
3. Escrivaninha de viagem de D. Pedro (Inv. n.º 51084/C)19
3.1. Contextualização histórica
D. Pedro deixou o Brasil a 12 de Abril de 1831 rumo à Europa, em de-
fesa da liberdade constitucional. Após uma viagem de 57 dias, com para-
gem nos Açores para reabastecimento, desembarcou fi nalmente no porto 
britânico de Falmouth. Nessa altura, já a sua segunda mulher, D. Amélia 
de Beauharnais, que o acompanhava, se encontrava grávida. Por ter ab-
dicado do trono brasileiro em favor de seu fi lho, D. Pedro II, o sinete (Inv. 
n.º 51081) da escrivaninha de viagem em estudo apresenta as armas de 
D. Pedro I, Duque de Bragança, e de “Fundador do Império do Brasil”. 
19  Exposições: D. Pedro de Alcântara de Bragança, 1798-1834, Imperador do Brasil Rei 
de Portugal. Palácio de Queluz, Maio-Outubro, 1986 (cat. 448); Tesouros Reais. Lisboa. 
Palácio Nacional da Ajuda, 1990 (cat. 452); Indispensables né cessaires: Musé e national 
des châ teaux de Malmaison et de Bois-Pré au, 24 octobre 2007-14 janvier 2008. Paris: 
Ré union des musé es nationaux, DL 2007 (fi g. 1).
Fig 1 – Escrivaninha de D. Pedro. 
Paris, 1831/32. Alphonse Giroux et Cie. Couro, pau-santo, 
veludo de seda, metal dourado, madrepérola, ouro, prata 
dourada, vidro, metal branco, pelo vermelho, marfi m, aço.
87 x 435 x 335 mm. PNA, Inv.º 51084/C. ©Henrique Ruas 
DDF/IMC n.º 37611_1.
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Desde que pisou solo europeu, D. Pedro viajou entre Paris e Londres, 
a fi m de legitimar e ganhar adeptos para a implantação da causa liberal. 
Em Paris, em 1 de Dezembro de 1831, sua mulher D. Amélia deu à luz a 
princesa D. Maria Amélia de Bragança.
Terá sido neste período que adquiriu a escrivaninha de viagem à casa 
Giroux, que veio a utilizar durante a guerra civil portuguesa. O estojo/
escritório de viagem do rei D. Pedro IV de Portugal, pertencente ao acervo 
do Palácio Nacional da Ajuda, foi fabricado por aquela casa, entre os anos 
de 1831/32, ainda durante a actividade e permanência do seu fundador, 
François-Simon-Alphonse. 
A 10 de Fevereiro de 1832, D. Pedro partiu com uma esquadra para os 
Açores, onde permaneceu nas ilhas de São Miguel e Terceira, tendo sido 
entusiasticamente recebido20.
É bem possível que o rei D. Pedro IV tenha escrito a sua fi lha D. Maria 
II, já regente, na sua escrivaninha, a partir da Ilha de São Miguel, a 10 
de Junho de 1832, onde se encontrava antes de partir para a cidade do 
Porto. Nela demonstra a sua preocupação pela educação da futura rainha 
20  SANTOS, Eugénio – D. Pedro IV: Liberdade, Paixões, Honra. Mem Martins: Círculo 
de Leitores e Centro de Estudos dos Povos e Culturas de Expressão Portuguesa, 2006, 
pp. 224 e ss.
Fig. 2 – Escrivaninha de D. Pedro. 
Paris, 1831/32. Alphonse Giroux et Cie. Couro, pau-santo, veludo de seda, metal 
dourado, madrepérola, ouro, prata dourada, vidro, metal branco, pelo vermelho, 
marfi m, aço.
87 x 435 x 335 mm. PNA, Inv.º 51084/C. ©Manuel Silveira Ramos DDF/IMC
n.º 37611.
227U t i l i d a d e  e  g o s t o  n a s  v i a g e n s  r e a i s :  e s c r i v a n i n h a  d e  v i a g e m  d e  D .  P e d r o  d a  C a s a  A l p h o n s e  G i r o u x
constitucional, e fundamenta, reconhecendo que a falta de uma boa educa-
ção teria sido uma lacuna na sua própria formação pessoal:
“Minha querida Maria. Recebi a tua cartinha de 10 de Maio, escripta 
hum pouco mal para a tua idade e adiantamento. Parece-me que tu não 
tens cuidado muito de estudares, e enquanto a Maman me não mandar di-
zer que tu te aplicas como no meu tempo eu não deixarei de mostrar sempre 
que tenha ocasião, o meu desfazer: quando tu chegares a huma idade mais 
avançada tu não deixarás de conhecer que eu tinha muita razão de te dese-
jar ver instruida. O defeito de não ter recebido uma educação conveniente 
eu tenho sentido. (…)
Espero que tu estudes d’hora em diante, como convem a quem tem de 
reger huma Nação que precisa de bons exemplos e de huma Rainha assaz 
instruida p a poder felicitar ajudada do sisthema constitucional sem a qual 
jamais, minha fi lha queira ser rainha . Nos governos mais absolutos nunca 
são os reis os que mandão mais. Ora se hão de mandar pessoas que nenhum 
interesse tenhão senão o seu, desprezando o geral /como sempre aconteceu 
em Portugal / então é melhor que a Nação representada tome parte, no que 
lhe pertence de direito, que vigiar pela sua estabilidade, independência, se-
gurança e bem estar. Nenhum Monarca deve dezejar mais poder que aquelle 
que lhe foi necessário para engrandecer e felicitar a sua Nação. Pª este fi m 
a Carta Contitucional te concede bastante e portanto minha fi lha, quando 
chegares a governar, Carta e mais Carta, e nada de Absolutista que só podia 
servir para te desilustrar aos olhos do mundo, infelicitar-te e à tua Nação.
Basta de seca mas peço-te que tenhas esta seca sempre em vista e que 
todo o tempo te lembres dos meus conselhos que te são dados com o coração 
nas mãos.
(...)
Teu saudozo Pai e Amigo que bem depreça espera ver-te.
C. S. D. Pedro.”21
A 27 de Junho partiu rumo ao continente, onde desembarcou a 8 de 
Julho, e a 9 de Julho de 1832 entrou na cidade do Porto, onde permaneceu 
durante cerca de um ano.
As inscrições feitas pelo punho de D. Pedro, já no continente, na tampa 
direita da escrivaninha são as seguintes:
21  Arquivo Nacional da Torre do Tombo (ANTT), AHMF, Casa Real, Cx. 7321, Carta de 
D. Pedro IV para a Rainha D. Maria II.
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 “Lundi – Pagamento dos Manifestos para legaçoins; Mardi/
Hichofer/17 de Setembro de 1832 & Mª V. Monsenhor 3 idem D.ana 6 idem 
– Mercredi- offeciais que quizerem fi cão - / vão 100 franceses pelo menos 60. 
Revista para ver q.m. está em estado de resestir; Jeudi - Vasconcellos tomar 
posse - / Retirar Azeredo -/ Tarimbas [?]  Vendredi - Orçamento exacto 
nas duas Ipotheses / de fi carem ou não offi ciais / Academicos já p.or S.am 
Miguel; Samedi – Jose Maria 17 – 7bro / D. Marianna 6 idem / Monsenhor 
3 idem; Dimanche – Conta de 16 de Março a id-/ou [?] ou 20:600 em 2/pag. 
10$000 logo a 10000 com in/[ter]vallo, de 15 ou 20 dias.”22 
Os acontecimentos mais marcantes do mês de Setembro foram: de 8 
a 11, os ataques à Serra do Pilar e ao Porto pelos Miguelistas, repelidos 
pelos liberais; a ocupação de Gaia pelo exército de D. Miguel; o princípio 
dos bombardeamentos; a 16, a surtida constitucional liderada pelos libe-
rais com a consequente ocupação do Cerro das Antas; no fi nal do mês, os 
miguelistas atacaram novamente o Porto, acabando por ser repelidos defi -
nitivamente pelo exército liberal liderado por D. Pedro. A guerra civil ter-
minou dois anos mais tarde, em Maio de 1834, com a derrota do exército 
22  Agradecemos a transcrição ao Dr. João Vaz, conservador da colecção de pintura do 
Palácio Nacional da Ajuda.
Fig. 3 – Escrivaninha de D. Pedro, aponta-
mentos manuscritos pela mão do soberano na 
aba direita.
PNA, Inv.º 51084/C. ©PNA / IMC. 
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miguelista e a consequente assinatura da Convenção de Évora Monte e o 
exílio de D. Miguel. 
 
3.2.  A escrivaninha
O estojo/escrivaninha de viagem de D. Pedro, de couro castanho, tem 
a forma de maleta rectangular desdobrável com uma pega para transpor-
te igualmente em couro, fecho e aplicações em metal dourado, gravado e 
cinzelado. Junto às arestas é decorada com feixe de motivos vegetalistas. 
Apresenta o “P” coroado (de Pedro), em metal dourado, aplicado na parte 
dianteira e, no seu interior, gravado a ouro no couro, no verso da tampa: 
“Paris, chez Alph. Giroux et Cie, 7 rue du Coq. St. Honoré”.
A escrivaninha abre em quatro partes, constituindo a aba maior o pró-
prio tampo para a escrita. A aba lateral esquerda apresenta duas bolsas 
em forma de envelope, com pequeno fole, debruadas com feixe gravado e 
fi lete dourado, e a do lado direito um calendário de papel atravessado por 
uma fi ta de couro com os dias da semana gravados a dourado. A aba direi-
ta apresenta textos manuscritos por D. Pedro IV. O interior, em madeira 
de pau-santo, tem uma divisória longitudinal com cinco compartimentos, 
dois dos quais guardam o tinteiro e o areeiro quadrangulares, em vidro, 
ambos com tampa de rosca em prata dourada. Numa outra divisória, mais 
ampla, encaixa um tabuleiro amovível. O interior está forrado a veludo de 
seda vermelho com cavidades para as restantes peças: limpa-plumas, ré-
gua, marcador, borracha, pena, raspador (2), caixa (2), tesoura, compasso, 
furador, sinete, faca de papel, vassoura, lacre (2). 
As peças, fi namente trabalhadas, são constituídas maioritariamente 
por materiais como madrepérola, ouro, prata dourada, vidro e veludo de 
seda. Podem destacar-se, pela sua beleza, os raspadores e a faca de papel, 
Fig. 4 – Inscrição do fabricante no interior 
da escrivaninha.
PNA, Inv.º 51084/C. ©PNA / IMC. 
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que estão esculpidos com um meticuloso trabalho de renques de folhagem 
sobrepostos. Quase todas elas têm o monograma “P”, alusivo a D. Pedro, 
gravado num pequeno rectângulo em ouro. 
As peças em prata dourada têm como marcas de garantia a Cabeça de 
Lebre23.
Os cabos do sinete e do furador têm a original forma de um punho 
cerrado contendo um rolo de papel e o braço com uma manga tufada e 
canelada. 
Segundo o estudo heráldico realizado ao sinete, trata-se da impressão 
de D. Pedro I, Duque de Bragança. As armas apresentam no listel a frase 
“Fundador do Império do Brasil”. O timbre é uma serpe alada (timbre da 
casa real de Portugal) rodeada de vergônteas de louro sobre o peito, con-
tendo suspenso, por correia, um escudo com o monograma “PI”24. O coronel 
23  Garantia: prata Paris, dd. 1819-1838, título mínimo de 0,800 (n.º 393 Beuque). 
24  A serpe alada foi adoptada por D. João I, o primeiro da dinastia de Aviz. O timbre da 
casa de Bragança é originalmente uma cabeça de cavalo vermelho com pescoço, bridada 
Fig. 5 – Faca de papel.
Paris, 1831/32. Alphonse Giroux et Cie. Madrepérola, ouro e prata dourada.
127 x 30 x 7 mm. PNA, Inv.º 51082. ©PNA / IMC.
Fig. 6 – Sinete. 
Paris, 1831/32. Alphonse Giroux et Cie. Madrepérola, ouro e prata dourada.
89 x 32 x 17 mm. PNA, Inv.º 51081. ©PNA / IMC. 
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(coroa) é de duque. Quanto ao escudo com o monograma “PI”, tudo indica 
ser uma evocação do seu reinado como Imperador do Brasil. No caso de se 
tratar de uma referência ao título de Duque de Bragança, onde é também 
o primeiro de nome Pedro, estaria por baixo do coronel, como é facilmente 
observado em inúmeros monogramas de titulares25.  
De acordo com as informações prestadas por Pedro Dias, particu-
lar do paço no reinado de D. Luís, durante a realização do Arrolamento 
do Palácio Nacional da Ajuda, a escrivaninha encontrava-se em vida de 
D. Luís nos seus aposentos, tendo ali permanecido até à data da sua morte26, 
prova de que tinha especial afeição por esta peça pertencente a seu avô.
e enfreada de ouro. A casa de Bragança enquanto Casa Real adopta serpe alada como 
timbre.
25  O estudo heráldico do sinete foi realizado pelo heraldista Jorge Fialho, a quem agrade-
cemos o contributo.
26  Arquivo do Palácio Nacional da Ajuda (APNA), Arrolamento Judicial do Palácio 
Nacional da Ajuda, vol. 5, tomo 111, f. 1570 v.
Fig. 7 – Sinete. Armas de D. Pedro, duque de Bragança.
Paris, 1831/32. Alphonse Giroux et Cie. Madrepérola, ouro e prata dourada.
89 x 32 x 17 mm. PNA, Inv. º 51081. ©PNA / IMC. 
